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Resumo  

O objetivo do presente estudo é verificar na literatura diferentes marcadores para o bacilo Mycobacterium 
leprae, aplicáveis em campo, a fim de identificar um novo e melhor método para o diagnóstico de todas as 
formas da hanseníase. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, em que foram utilizadas as 
plataformas Scielo, PubMed, LILACS, Sucupira, Google Scholar e DataSUS para pesquisa. Foram utilizados, 
para a pesquisa, os descritores leprosy e biomarkers, sendo que foram selecionados 20 artigos originais, 
publicados em inglês ou português, entre os anos de 2010 e 2020. Resultados: A detecção de anticorpos 
contra o PGL-I associado a detecção de anticorpos contra o LID-1 do Mycobacterium leprae no sangue foi 
identificado como ferramenta promissora; outro método que apresentou elevada sensibilidade e 
especificidade para o diagóstico de todas as formas de hanseníase se constituiu de um painel de 5 
biomarcadores plasmáticos, incluindo IgM anti-PGL-I, IP-10, S100A12, ApoA1 e PCR. Alguns biomarcados se 
basearam em ferramentas mais complexas, como o ensaio de sangue total que afere a produção de citocinas 
mediante determinados estímulos; ou em técnicas invasivas , como a relalização de amostras de biópsia de 
pele. Entretanto, um biomarcador cutâneo sensível e específico foi identificado, através de um teste realizado 
de forma não invasiva, envolvendo a análise lipidômica, associada à espectrometria de massas, constituindo-
se de promissor biomarcador para o diagnóstico rápido da hanseníase. Por fim, conclui-se que potenciais 
biomarcadores têm sido identificados nos últimos anos; sendo que, apesar da grande variedade de técnicas 
utilizadas entre si, todos apresentaram maior sensibilidade e especificidade para diagnóstico da hanseníase 
paucibacilar em relação à baciloscopia. 
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1. Introdução  

A hanseníase é uma doença infecciosa e crônica, causada pelo bacilo Mycobacterium 

leprae, sendo transmitida, principalmente, por meio do convívio com doentes assintomáticos ou não 

tratados. A hanseníase se constitui como uma patologia dermatoneurológica podendo acarretar 

incapacidades físicas e deformidades se a doença não for diagnosticada e tratada adequadamente 

(GOULART et al., 2002). 

A nova Estratégia Global para Hanseníase 2021-2030 da Organização Mundial da Saúde 

(OMS, 2021) inclui a validação e implementação de testes para identificação de pacientes com 
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hanseníase paucibacilares (PB) ou multibacilares (MB), infecções subclínicas e o fornecimento de 

profilaxia pós-exposição para população em situação de risco. Entretanto, nenhum teste laboratorial 

que permita a detecção de infecção subclínica da hanseníase ou mesmo pacientes com a forma PB 

está amplamente disponível para uso pelos programas de controle da hanseníase. 

 

2. Objetivo  

Verificar na literatura diferentes marcadores para o bacilo Mycobacterium leprae, aplicáveis em 

campo, a fim de identificar um novo e melhor método para o diagnóstico de todas as formas da 

hanseníase. 

 

3. Método  

O presente estudo se trata de uma revisão integrativa da literatura. Foram utilizadas as 

plataformas Scielo, PubMed, LILACS, Sucupira, Google Scholar e DataSUS para pesquisa. Foram 

selecionados, no estudo, 20 artigos originais, publicados em inglês ou português, entre os anos de 

2010 e 2020. Os descritores leprosy e biomarkers foram utilizados e associados à outros termos que 

visam agregar conhecimento acerca do patógeno e da patologia, tais como: differencial diagnosis, 

leprozy susceptibility, leprosy immunology, leprosy mechanism e leprosy laboratory tests. 

Foram incluídos todos os artigos cuja leitura completa atendeu aos interesses desta 

pesquisa, sendo artigos previamente analisados com base na qualidade e metodologia utilizada por 

cada estudo. 

 

 4. Resultados 

Dentre os marcadores mais recentemente descritos, destacam-se aqueles que se somam ao 

já bem estabelecido PGL-I, como a associação e detecção de anticorpos contra o LID-1 do 

Mycobacterium leprae no sangue (FABRI, 2015; GÓIS et al., 2018) ou o painel de 5 biomarcadores 

plasmáticos incluindo IgM anti-PGL-I, IP-10, S100A12, ApoA1 e PCR, descrito por Hooij e 

colaboradores (2019), que detectou com precisão pacientes com hanseníase, independentemente 

do tipo, com alta sensibilidade e especificidade. Ferramentas mais complexas, como o ensaio de 

sangue total e a Reação da Cadeia em Polimerase em tempo real (RT-PCR) foram avaliadas por 
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Geluk e colaboradores (2012) e Figueira (2010), ambas com capacidade de identificar diferentes 

graus de exposição ao agente causador da doença.  Por fim, um promissor biomarcador cutâneo foi 

identificado, através de um teste realizado de forma não invasiva, utilizando uma placa de sílica em 

contato suave com o tecido cutâneo para resultar em uma impressão de lipídeos. Assim, através da 

análise lipidômica, associada à espectrometria de massas, pôde-se diferenciar a estrutura da pele 

do portador de hanseníase de pessoas saudáveis, com alta acurácia (LIMA, 2015).  

 

 5. Conclusão  

Apesar da grande variedade de técnicas utilizadas entre si, vários biomarcadores 

apresentaram maior sensibilidade e especificidade para diagnosticar a hanseníase paucibacilar em 

relação à baciloscopia, e alguns identificaram a hanseníase subclínica. Não obstante, poucos 

estudos foram feitos para consolidar os biomarcadores mais aplicáveis na prática, e uma maior 

iniciativa governamental se faz necessária.   
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